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Artigo


Resumo simples
 
A expansão das tecnologias digitais e das mídias sociais tem transformado significativamente os processos de comunicação, produção do conhecimento e ensino-aprendizagem, impondo novos desafios à formação docente. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo analisar os desafios da formação de professores na era digital, com foco na construção de uma educação midiática e crítica fundamentada nas contribuições teóricas de David Buckingham. Parte-se do problema de pesquisa: em que medida a formação docente atual dialoga com os princípios da educação midiática crítica e como essa relação impacta a prática pedagógica contemporânea? Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, baseada na análise crítica de obras de Buckingham e de autores que discutem tecnologias educacionais, letramento digital e mediação pedagógica. Os resultados evidenciam que a inserção de recursos tecnológicos nas escolas, não garante inovação pedagógica nem o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes. A análise demonstra que a educação midiática crítica constitui uma condição fundamental para a formação cidadã na sociedade contemporânea. Conclui-se que a superação do analfabetismo digital requer políticas públicas de formação docente, infraestrutura tecnológica e a incorporação da educação midiática como eixo estruturante dos processos educativos através de práticas pedagógicas críticas, reflexivas e emancipatórias.
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Introdução

A cultura digital tem transformado profundamente as formas de comunicação, interação social, produção do conhecimento e acesso à informação na sociedade contemporânea. A expansão da internet, das redes sociais, dos dispositivos móveis e, mais recentemente, da inteligência artificial, tem redefinido práticas sociais e educacionais, exigindo novas competências dos sujeitos envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem.
Nesse contexto, a escola passou a conviver com múltiplas linguagens, mídias e tecnologias digitais que influenciam diretamente a formação dos estudantes. Entretanto, embora os recursos tecnológicos estejam cada vez mais presentes nos ambientes escolares, sua incorporação pedagógica ainda representa um desafio para muitos docentes. Em diversas situações, as tecnologias são utilizadas apenas de forma instrumental, sem promover a reflexão crítica sobre os conteúdos midiáticos, seus processos de produção e seus impactos sociais, culturais e políticos.
Tal cenário evidencia a necessidade de repensar a formação docente diante das demandas da sociedade digital. A disseminação de fenômenos como a desinformação, as fake news e os conteúdos produzidos por sistemas de Inteligência Artificial torna ainda mais urgente a preparação dos professores para atuarem como mediadores críticos do conhecimento. Nesse sentido, emerge a seguinte questão de pesquisa: como os professores poderão orientar os estudantes na análise crítica das informações que circulam nas mídias digitais se sua própria formação não contempla, de forma consistente, os princípios da educação midiática crítica?
Para discutir essa problemática, este artigo fundamenta-se nas contribuições teóricas de David Buckingham, um dos principais pesquisadores da área da educação midiática. Segundo o autor, a educação midiática não se limita ao uso das tecnologias como ferramentas pedagógicas, mas busca desenvolver nos indivíduos a capacidade de compreender, analisar, avaliar e produzir conteúdos midiáticos de forma crítica e consciente. Nessa perspectiva, a formação docente torna-se elemento central para a construção de práticas pedagógicas capazes de promover a cidadania digital e o pensamento crítico.
Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar os desafios da formação docente na era digital, à luz das contribuições de David Buckingham, destacando a importância da educação midiática crítica como eixo estruturante dos processos educativos contemporâneos. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, baseada na análise de obras e produções científicas relacionadas à educação midiática, ao letramento digital e à formação de professores.
Para alcançar esse propósito, o artigo está organizado em quatro seções principais. Inicialmente, apresenta-se uma reflexão sobre as mídias na sociedade contemporânea; em seguida, discute-se o conceito de alfabetização midiática a partir das contribuições de David Buckingham; posteriormente, analisam-se os desafios da formação docente para a construção de uma educação midiática crítica; e, por fim, são apresentadas reflexões sobre as implicações desse debate para a prática pedagógica e para a formação de professores na contemporaneidade.


Justificativa e problema da pesquisa

A crescente presença das tecnologias digitais nos espaços educativos tem provocado transformações significativas nos processos de ensino e aprendizagem. Contudo, apesar da ampliação do acesso a recursos tecnológicos, observa-se que grande parte das práticas pedagógicas ainda se restringe ao uso instrumental dessas ferramentas, sem promover a compreensão crítica das mídias, de seus processos de produção e de seus impactos sociais, culturais, econômicos e políticos. Tal realidade evidencia um importante desafio para a educação contemporânea: a insuficiência da formação docente para atuar de maneira crítica e reflexiva diante das demandas da cultura digital.
Nesse contexto, emerge o que este estudo denomina de analfabetismo pedagógico na era digital, entendido como a dificuldade de muitos educadores em integrar as tecnologias e as mídias digitais aos processos educativos de forma significativa, crítica e emancipatória. Essa limitação compromete não apenas a qualidade da mediação pedagógica, mas também a formação de estudantes capazes de analisar criticamente informações, discursos e conteúdos que circulam nos ambientes digitais, especialmente em um cenário marcado pela disseminação de desinformação, fake news e conteúdos produzidos por sistemas de inteligência artificial.
As contribuições teóricas de David Buckingham oferecem um referencial relevante para a compreensão dessa problemática, ao defender a educação midiática crítica como um direito fundamental e uma condição indispensável para o exercício da cidadania na sociedade contemporânea. Para o autor, a educação midiática não deve restringir-se ao domínio técnico das ferramentas digitais, mas possibilitar a compreensão crítica das linguagens, das representações, dos interesses e das relações de poder presentes nos meios de comunicação.
A relevância desta pesquisa reside na necessidade de ampliar as discussões acerca da formação docente frente aos desafios da cultura digital, contribuindo para o fortalecimento de práticas pedagógicas capazes de desenvolver o pensamento crítico, a autonomia intelectual e a participação cidadã dos estudantes. Além disso, o estudo poderá oferecer subsídios para a formação inicial e continuada de professores, bem como para a formulação de políticas públicas voltadas à integração crítica das tecnologias nos contextos educacionais.
Diante dessas considerações, formula-se o seguinte problema de pesquisa: em que medida a formação docente contemporânea dialoga com os princípios da educação midiática crítica propostos por David Buckingham e como essa relação influencia as práticas pedagógicas desenvolvidas na era digital?


Objetivos da pesquisa

Objetivo geral
Investigar os desafios da formação docente na sociedade digital, a partir das contribuições teóricas de David Buckingham, com o propósito de compreender as potencialidades da educação midiática crítica na construção de práticas pedagógicas reflexivas, emancipatórias e alinhadas às demandas da cultura digital.

Objetivos específicos
· Compreender as transformações promovidas pela cultura digital no campo educacional e suas implicações para a prática pedagógica e para a atuação docente.
· Discutir os fundamentos da educação midiática crítica a partir das contribuições teóricas de David Buckingham.
· Analisar as limitações e desafios da formação docente no que se refere à integração crítica das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem.
· Refletir sobre a necessidade de ressignificação dos currículos de formação inicial e continuada de professores diante das demandas da cultura digital contemporânea.
· Investigar como a educação midiática crítica pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico, da cidadania digital e da autonomia dos estudantes.


Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

1. [bookmark: _heading=h.kn7iloi1y0e3]Educação Midiática Crítica segundo David Buckingham 

[bookmark: _heading=h.xjqttmfbiket]As contribuições teóricas de David Buckingham (2022) evidenciam a centralidade das mídias na sociedade contemporânea e a necessidade de incorporá-las criticamente aos processos educativos. Para o autor, a mídia constitui um elemento estruturante da vida social, influenciando modos de comunicação, produção de conhecimento, participação política e construção de identidades. Nesse sentido, Buckingham (2022, p. 23) afirma que: “A mídia está em toda parte. É como o ar que respiramos”. Com isto, ressalta-se sua presença constante no cotidiano dos indivíduos.
Diante dessa realidade, torna-se imprescindível que a escola reconheça o papel das mídias digitais na formação das novas gerações e incorpore a educação midiática como parte integrante do currículo. Para Buckingham (2022, p. 30), a educação midiática deve ser compreendida como “um pré-requisito básico da cidadania contemporânea”, configurando-se como um direito fundamental a ser garantido pelos sistemas educacionais. Nessa perspectiva, não se trata apenas de possibilitar o acesso às tecnologias, mas de desenvolver competências que permitam aos estudantes compreender, analisar, avaliar e produzir conteúdos midiáticos de forma crítica e consciente.
A relevância dessa discussão torna-se ainda mais evidente quando se observa que crianças e jovens mantêm contato permanente com diferentes mídias e plataformas digitais em seu cotidiano. Mesmo quando a escola não promove experiências sistemáticas de educação midiática, os estudantes continuam interagindo com conteúdos digitais em ambientes familiares, redes sociais, jogos eletrônicos e espaços de lazer. Dessa forma, a formação crítica para o uso das mídias não pode ser negligenciada pela instituição escolar.
Sob essa perspectiva, as mídias digitais constituem importantes espaços de aprendizagem que extrapolam os limites da educação formal. Ao discutir essa realidade, Buckingham (2010, p. 38) destaca que:

A mídia digital – Internet, telefonia móvel, jogos de computador, televisão interativa – hoje é um aspecto indispensável no tempo de lazer das crianças e dos jovens. De fato, a primeira relação deles com a tecnologia digital já não ocorre hoje no contexto escolar [...] (BUCKINGHAM, 2010, p. 38).
 
 Ao discutir a relação entre juventude, tecnologia e educação, Buckingham (2000) destaca que, embora as instituições escolares nem sempre tenham incorporado plenamente as transformações decorrentes da cultura digital, o mesmo não ocorre na vida cotidiana das crianças e dos jovens, que estabelecem contato permanente com diferentes mídias e tecnologias fora do ambiente escolar. Buckingham (2000, s.p.), destaca que: “Se as escolas, de certa forma, não foram atingidas pelo advento da tecnologia digital, o mesmo não pode ser dito da vida das crianças quando estão fora da escola [...]”. Essa constatação reforça a necessidade de que a escola assuma um papel mais ativo na formação crítica dos estudantes diante dos processos comunicacionais contemporâneos.
Nesse contexto, o trabalho docente ultrapassa a mera transmissão de conteúdos e passa a envolver a formação de sujeitos capazes de compreender e intervir criticamente na realidade. Nessa perspectiva, Menezes e Santiago (2014) afirmam que a função da escola não se restringe ao ensino de conhecimentos disciplinares, mas inclui a tarefa de desmistificar a realidade, favorecendo a construção da consciência crítica e da participação social dos educandos. Eles apontam que: “Na perspectiva do currículo emancipatório, a tarefa da escola não se restringe a ensinar conteúdos disciplinares, mas deve também desmistificar a realidade para provocar a ação consciente” (MENEZES; SANTIAGO, 2014, s.p.).
Essa compreensão encontra respaldo no pensamento de Paulo Freire (1967), para quem a educação constitui um processo de emancipação humana fundamentado no diálogo, na reflexão e na problematização da realidade. Ao afirmar que “a educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem”, Freire evidencia a necessidade de uma prática educativa comprometida com a formação de sujeitos autônomos e críticos, capazes de questionar as estruturas sociais e construir novos sentidos para sua existência.
De maneira convergente, Demo (2007) ressalta que as potencialidades oferecidas pela internet e pelas tecnologias digitais somente podem ser efetivamente aproveitadas quando acompanhadas do desenvolvimento do espírito crítico. Logo, tem-se que: “No mundo da internet, assim, a liberdade que aí medra é sob medida. Isso não desmerece sua potencialidade astronômica, mas espírito crítico ainda é boa recomendação” (Demo, 2007, p.10).
Nesse sentido, para o autor supracitado, o acesso à informação não garante, por si só, a construção do conhecimento, tornando indispensável a capacidade de analisar, interpretar e avaliar criticamente os conteúdos que circulam nos ambientes digitais (DEMO, 2007).
Diante desse cenário, a educação midiática apresenta-se como uma demanda urgente da sociedade contemporânea. Embora crianças e jovens estejam cada vez mais inseridos em ambientes digitais e utilizem cotidianamente dispositivos conectados, isso não significa que possuam competências para compreender criticamente as mídias. Ao contrário, tal realidade reforça a necessidade de práticas educativas que promovam o desenvolvimento da alfabetização midiática, da cidadania digital e do pensamento crítico, preparando os estudantes para uma participação mais consciente, ética e reflexiva na cultura digital.

2- Desafios na formação docente para uma Educação Midiática Crítica

Na sociedade contemporânea, marcada pela intensa presença das tecnologias digitais nos processos de comunicação, informação e produção do conhecimento, a formação docente constitui um dos principais desafios para a efetivação de uma educação midiática crítica. Embora as tecnologias estejam cada vez mais presentes nos ambientes escolares, sua utilização pedagógica ainda ocorre, em muitos casos, de forma superficial e instrumental, sem promover a reflexão crítica necessária para a compreensão dos fenômenos midiáticos que permeiam a cultura digital.
Nessa perspectiva, David Buckingham (2022, p. 58) afirma que: “a alfabetização midiática significa muito pouco sem um programa sistemático e contínuo de educação midiática”. Para o autor, a educação midiática não deve ser compreendida como um complemento opcional do currículo escolar, mas como um direito fundamental e uma condição indispensável para o exercício da cidadania em sociedades fortemente mediadas pelas tecnologias digitais (BUCKINGHAM, 2022). 
Um dos principais obstáculos para a consolidação dessa proposta reside na persistência de concepções reducionistas acerca da tecnologia. Buckingham (2022) argumenta que muitas políticas educacionais tratam a alfabetização midiática como uma competência acessória ou como uma resposta imediata às transformações tecnológicas, desconsiderando sua dimensão crítica, social e política. De forma semelhante, Buzato (2006) critica a compreensão das tecnologias como instrumentos neutros, ressaltando que a formação docente não pode limitar-se ao desenvolvimento de habilidades técnicas, mas deve contemplar a reflexão sobre os contextos culturais, econômicos e ideológicos nos quais essas tecnologias estão inseridas.
Sob essa ótica, a formação do professor exige mais do que a apropriação de ferramentas digitais. Exige a construção de uma postura crítica diante das transformações da cultura digital e a capacidade de compreender como as tecnologias influenciam práticas sociais, relações de poder e processos educativos. Nesse sentido, Pozza e Santos (2023) destacam que a ausência de reflexão epistemológica sobre o próprio fazer docente pode levar o educador a reproduzir práticas baseadas no senso comum ou a assumir uma postura de resistência diante das inovações tecnológicas. Tal cenário dificulta a atuação do professor como mediador da aprendizagem e como sujeito capaz de promover experiências educativas significativas em ambientes digitais.
Ao discutir a atuação docente na contemporaneidade, Buzato (2006) também aponta a necessidade da construção de uma nova autoridade pedagógica. Diferentemente do modelo tradicional centrado na transmissão de informações, essa autoridade fundamenta-se na capacidade de orientar, problematizar, selecionar informações e promover processos de aprendizagem colaborativos e críticos. Em um contexto caracterizado pela abundância de informações e pela circulação acelerada de conteúdos digitais, o papel do professor torna-se ainda mais relevante como mediador da construção do conhecimento.
Dessa forma, a implementação de uma educação midiática crítica demanda transformações que ultrapassam iniciativas individuais dos docentes. Torna-se necessária a construção de políticas institucionais que garantam formação inicial e continuada de qualidade, acesso a recursos tecnológicos adequados e produção de materiais didáticos voltados para a educação midiática. Sem esses investimentos estruturais, a simples inserção de tecnologias nas escolas corre o risco de representar apenas um aparente processo de modernização, sem provocar mudanças significativas nas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos estudantes.
Assim, a superação das limitações formativas dos professores constitui condição fundamental para que a educação midiática crítica se consolide como prática educativa capaz de promover o pensamento crítico, a cidadania digital e a participação consciente dos sujeitos na sociedade contemporânea.

3- Alfabetização Midiática para além do uso instrumental das Tecnologias
 
As transformações promovidas pelas tecnologias digitais têm impactado significativamente os processos educativos, exigindo novas competências de professores e estudantes. Nesse contexto, o papel docente ultrapassa a simples transmissão de conteúdos, passando a envolver a mediação da aprendizagem, a promoção da interação e o desenvolvimento da capacidade crítica dos educandos diante do crescente volume de informações que circulam nos ambientes digitais. Dessa forma, cabe ao professor favorecer práticas pedagógicas que possibilitem aos estudantes interpretar, contextualizar e atribuir significado às informações, transformando-as em conhecimento.
Entretanto, David Buckingham (2022) destaca que a alfabetização midiática tem sido compreendida a partir de diferentes perspectivas, nem sempre alinhada a uma concepção crítica de educação. Uma dessas abordagens concebe a alfabetização midiática como uma estratégia de prevenção de riscos, enfatizando a necessidade de proteger crianças e jovens dos possíveis perigos presentes nos ambientes digitais. Nessa perspectiva, o foco recai sobre a vigilância, o controle e a segurança no uso das mídias.
Buckingham (2022) identifica uma visão centrada na autorregulação, na qual os indivíduos são incentivados a internalizar comportamentos considerados adequados para o uso das mídias, transferindo para o sujeito a responsabilidade exclusiva sobre suas práticas digitais. Para o autor, a alfabetização midiática constitui uma condição fundamental para a participação democrática, uma vez que possibilita aos indivíduos analisar criticamente discursos, identificar interesses presentes nos conteúdos midiáticos e atuar de forma consciente na sociedade contemporânea. 
A partir dessa compreensão, evidencia-se a necessidade de que os professores desenvolvam competências de alfabetização midiática, de modo a atuarem como mediadores qualificados nos processos de ensino e aprendizagem. Tal formação não se limita ao domínio técnico das tecnologias digitais, mas envolve a compreensão crítica de seus impactos sociais, culturais, políticos e educacionais. Conforme argumentam Freire e Guimarães (2013), os meios de comunicação não são neutros; ao contrário, carregam valores, interesses e intencionalidades que precisam ser problematizados no contexto educativo.
Dessa forma, a alfabetização midiática crítica deve ser compreendida como um processo contínuo de formação que articula conhecimentos técnicos, reflexão crítica e participação cidadã. Mais do que aprender a utilizar tecnologias, trata-se de desenvolver a capacidade de compreender as mídias como fenômenos culturais e sociais, possibilitando que professores e estudantes atuem de maneira autônoma, ética e crítica na sociedade digital.


Procedimentos metodológicos

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e natureza exploratória, desenvolvida a partir da análise crítica de produções científicas relacionadas à educação midiática, à formação docente e às tecnologias digitais no contexto educacional. 
O principal referencial teórico adotado neste trabalho é o Manifesto pela Educação Midiática, de David Buckingham (2022), cuja obra oferece subsídios para compreender os desafios da formação docente na era digital e a necessidade da consolidação de uma educação midiática crítica. Com o objetivo de ampliar e aprofundar a discussão, as proposições teóricas de Buckingham foram articuladas com contribuições de outros autores que investigam as relações entre educação, tecnologia e formação docente, entre eles, destacam-se: Paulo Freire, ao discutir a educação crítica e problematizadora; Buzato (2006), ao compreender as tecnologias digitais como práticas sociais e culturais e Pozza e Santos (2023), ao refletirem sobre os desafios epistemológicos da atuação docente diante das transformações da cultura digital.
A análise dos textos foi realizada por meio de leitura exploratória, seletiva e interpretativa, buscando identificar convergências teóricas e contribuições para a compreensão do problema investigado. 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

A análise realizada neste estudo permitiu compreender que os desafios da formação docente na era digital ultrapassam questões relacionadas ao acesso às tecnologias, envolvendo principalmente a necessidade de desenvolvimento de competências voltadas à educação midiática crítica. Os resultados evidenciam que muitas práticas educacionais ainda permanecem centradas em abordagens instrumentais das tecnologias digitais, limitando seu potencial formativo e dificultando a construção de processos de ensino e aprendizagem alinhados às demandas da cultura digital contemporânea.
A partir das contribuições teóricas de David Buckingham (2022), observou-se que as instituições educacionais frequentemente oscilam entre perspectivas marcadas pela denominada “ciberutopia”, que atribui às tecnologias um poder quase automático de transformação educacional, e abordagens de caráter protecionista, fundamentadas principalmente na restrição e no controle do acesso às mídias digitais. 
Os resultados também indicam que a formação docente necessita superar concepções baseadas no determinismo tecnológico e na ideia de que os estudantes, por terem nascido em um contexto digital, dominam naturalmente as competências necessárias para atuar criticamente nesses ambientes. Ao contrário, a pesquisa evidencia que tanto professores quanto estudantes precisam desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes que possibilitem compreender, analisar e problematizar os conteúdos e discursos que circulam nas mídias digitais.
Conclui-se, portanto, que a superação das lacunas existentes na formação docente para a cultura digital não depende apenas de iniciativas individuais, mas requer ações estruturais e políticas públicas permanentes. Por fim, defende-se que a educação midiática crítica deve ser compreendida como um direito fundamental e uma dimensão indispensável da formação cidadã no século XXI. 
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED 

[bookmark: _heading=h.rkf307q1j1tr]O presente estudo estabelece uma relação direta com o eixo temático Tecnologias Educacionais e Educação a Distância (EaD) do Congresso de Pesquisa e Ensino em Educação (COPED), ao discutir os desafios da formação docente diante das transformações promovidas pela cultura digital e pelas tecnologias da informação e comunicação. A pesquisa problematiza a adoção acrítica de recursos tecnológicos nos contextos educativos, defendendo que a inovação tecnológica somente produz impactos significativos na aprendizagem quando acompanhada por uma perspectiva pedagógica crítica, reflexiva e comprometida com a formação cidadã.
Por fim, considera-se que a expansão da Educação a Distância e o crescente protagonismo das tecnologias digitais nos processos educativos tornam indispensável à formação de professores capazes de atuar como mediadores críticos da aprendizagem. 

Considerações finais

[bookmark: _heading=h.e4mstc3dwnyx][bookmark: _heading=h.cbwq9995rpdo][bookmark: _heading=h.pqoqw8pneldy][bookmark: _heading=h.d3no4ow5mser]A análise realizada permitiu identificar que uma das principais fragilidades dos sistemas educacionais atuais reside nas lacunas existentes na formação docente para atuar criticamente diante das transformações promovidas pela cultura digital. Embora as tecnologias educacionais estejam cada vez mais presentes nas escolas e nos ambientes virtuais de aprendizagem, muitos professores ainda não dispõem de referenciais teóricos e metodológicos que lhes permitam compreender os impactos sociais, culturais, políticos e econômicos das mídias digitais nos processos educativos.
A revisão bibliográfica revelou que a incorporação das tecnologias à educação tem sido historicamente marcada pela tensão entre duas perspectivas distintas. De um lado, encontra-se uma visão tecnocrática, que atribui às tecnologias um potencial quase automático de transformação educacional. De outro, situa-se uma perspectiva crítica, que busca compreender as condições pedagógicas, sociais e políticas necessárias para que as tecnologias contribuam efetivamente para a formação humana. Este estudo posiciona-se nessa segunda perspectiva, ao reconhecer que a adoção irrefletida de recursos digitais pode reproduzir ou até mesmo ampliar desigualdades educacionais, sobretudo quando não é acompanhada por processos consistentes de formação docente.
Conclui-se, portanto, que a educação midiática crítica deve ocupar lugar central nos currículos de formação inicial e continuada de professores. Mais do que desenvolver competências técnicas para o uso de ferramentas digitais, torna-se necessário promover a formação de educadores capazes de analisar criticamente as mídias, compreenderem seus mecanismos de funcionamento e atuar como mediadores da aprendizagem em uma sociedade profundamente marcada pela circulação de informações e pela presença das tecnologias digitais. Somente por meio dessa perspectiva será possível construir práticas pedagógicas mais reflexivas, democráticas e comprometidas com a formação integral dos estudantes no século XXI.
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